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I - OBJETIVO 

 

A disciplina visa realizar uma introdução a algumas questões da filosofia da ciência 

desde o ponto de vista dos modelos. Dentro da polissemia que marca o termo 

“modelo”, duas acepções principais serão consideradas – (a) o modelo no sentido 

empírico ou representacional, como um construto científico ou unidade epistêmica, e 

(b) o modelo no sentido lógico ou instancial, como interpretação de uma estrutura. 

Serão discutidas as vantagens analíticas e interpretativas de incluir os modelos, nas 

duas acepções, dentro da tipologia de unidades de análise que caracteriza uma 

imagem filosófica de ciência. Serão mapeadas diferentes maneiras pelas quais tal 

projeto foi implementado; e serão investigados os desdobramentos e implicações 

filosóficas dessa inclusão. 

 

II - CONTEÚDO 

 

1 – “Modelo”, um termo polissêmico: modelos representacionais e modelos 

instanciais 

2 – Tipologias propostas para os modelos representacionais 

3 – Implicações metodológicas dos modelos em ciência 

4 – De uma imagem de ciência teoria-cêntrica a uma imagem pluralista 
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5 – Os valores cognitivos dos modelos e o seu estatuto epistêmico 

6 – Os modelos no sentido lógico-instancial e a noção de estrutura 

7 – Os enfoques semânticos 

8 – O programa da metateoria estruturalista e seus desdobramentos 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas, seminários e discussões sobre os temas, problemas e textos 

abordados. Disponibilização de material básico, complementar e de apoio através da 

página da disciplina no site do professor. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Participação nas discussões em classe; leituras extraclasse, com fichamento e análise 

dos textos; apresentação de seminários; realização de prova e/ou trabalho. 

 

V - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 

Nota composta pela nota dos seminários e nota da prova e/ou trabalho escrito. 
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